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APRESENTAÇÃO

Este livro concretiza a integração e a força de mu-
lheres que se juntaram – seja neste tempo ou em outros 
– e pensaram as necessidades críticas que o mundo con-
temporâneo nos impele. As questões ambientais estão na 
ordem do dia e a academia não pode estar ausente do que 
está acontecendo no mundo real: crimes contra a natureza 
de todas as espécies. Distanciar-se desses temas, pensan-
do que o campo da crítica literária seria(m) outro(s), tal-
vez fosse o caminho mais fácil e cômodo. No entanto, não 
é a nossa escolha. Estamos e somos partes de um conjunto 
muito maior que o humano e pertencemos a ele e com ele, 
ou melhor, a ela e com ela: a natureza. 

A partir deste distanciamento humano x natureza 
– entendendo-a aqui como planeta único e como fonte 
de vida para todos os seres vivos –, as sociedades auto-
nomeadas “civilizadas” afastaram os “não civilizados”. 
Estas comunidades e grupos são excluídos e marginali-
zados, inclusive nas grandes cidades, pois quem vem dos 
campos ou das florestas acabam vivendo nas periferias, 
enquanto seguimos nosso ideal ocidentalizado de moder-
nidade e progresso, de acordo com Ailton Krenak (2019).1 
O ambientalista e líder indígena não fala diretamente so-
bre as mulheres, mas a partir de seu pensamento é possí-
vel perceber que as consequências do afastamento entre 
humanidade e natureza “suprime a diversidade”, porque 

1.	 A ideia de nós, os humanos, nos deslocarmos da terra, vivendo 
numa abstração civilizatória, é absurda. Ela suprime a diversidade, 
nega a pluralidade das formas de vida, de existência e de hábitos. 
Oferece o mesmo cardápio, o mesmo figurino e, se possível, a mes-
ma língua para todo mundo (Krenak 2019, p. 12).
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os que são considerados próximos à natureza – como as 
mulheres já foram durante muitos anos – são menospreza-
dos nas sociedades capitalistas-tecnológicas. A natureza, 
ao contrário, é explorada como se aí estivera para servir à 
humanidade “civilizada”; como se fosse propriedade dos 
humanos. 

Diante dessa realidade de desigualdade e explo-
ração, não só de extração, mas também de destruição e 
modificação da natureza (os alimentos transgênicos, por 
exemplo), Alicia Puleo (2008)2 defende que a ecologia 
deve ser também uma preocupação dos movimentos femi-
nistas, pois os impactos desses experimentos científicos e 
da exploração dos recursos naturais, a produção excessi-
va de lixo, a poluição das águas e a mudança climática, 
resultantes dessa interação dominante humano-natureza, 
afetarão, principalmente, as mulheres. 

Assim, como pesquisadoras da literatura e suas in-
terfaces, não podemos deixar essa temática tão especial 
e importante fora de nosso escopo de investigações. Por 
isso, trazemos com esta coletânea os estudos mais recen-
tes, no campo dos estudos literários, sobre a perspectiva 
teórica da ecocrítica, em suas vertentes feminista e/ou 
ecofeminista.

William Rueckert cunhou o termo “ecocrítica” em 
1978, que aponta para o estudo de conceitos vinculados 
à ecologia e ao estudo da literatura. Nesse sentido, os es-

2.	 Los “daños colaterales” y la posible irreversibilidad de los cambios 
hacen que debamos examinar las innovaciones a la luz de los Dere-
chos Humanos (particularmente el derecho a la salud en un medio 
ambiente sano), y teniendo en cuenta la herencia que dejamos a las 
generaciones futuras. Una de las razones por las que la ecología se 
convierte en una cuestión feminista es el hecho de que, por causas 
biológicas, la contaminación tiene particular incidencia en la salud 
de las mujeres (Puleo 2008, p. 52).	
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tudos ecocríticos, de modo bem geral, referem-se à inter-
ligação entre natureza e cultura, humano e não-humano 
a partir da análise das representações literárias (Brandão 
2003). A natureza interliga todas as coisas. Essa interliga-
ção é uma das leis fundamentais da ecologia (Commoner 
1998), o que torna a interdisciplinaridade um eixo fun-
damental para a ecocrítica feminista, cuja diversidade 
de background inclui não apenas a ecologia, mas outros 
campos do conhecimento como o socialismo, a filosofia, a 
espiritualidade das mulheres e o ativismo político popular 
(Armbruster 1998).

Françoise D’Eaubonne, por sua vez, cunhou na 
década de 1970, o termo ecofeminismo, que tinha uma 
feição radical na época (Gates 1998; Brandão 2003). De 
toda a discussão já evidente nesse campo de estudo, pes-
quisadoras já consideradas clássicas da área, como Karla 
Armbruster, Ynestra King e Susan Griffin, entre outras, 
trabalham a equação mulher/natureza não a partir do es-
sencialismo (um campo bastante expressivo dentro dos 
estudos do ecofeminismo), mas seguindo uma perspectiva 
mais libertadora para essa ligação.3 

Outras perspectivas mais recentes já confirmam a 
desejada necessidade de rever/redefinir conceitos no sen-
tido de abrir espaço para as necessidades de entendimento 
e reequilíbrio entre humanos e natureza, aqui entendendo 
o conceito de humanidade de forma inclusiva e não de 
oposição ou de uma proximidade essencialista. Natureza 
e cultura no sentido dado por Haraway (2017), sem a se-
paração habitual entre elas.4 A necessidade que se impõe 

3.	 Diana Fuss (1989) também trata das questões do essencialismo. 
Ver referências.

4.	 Nessa articulação, cf. pesquisadoras como Griffin; King (1998), 
Alaimo (2000).
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é a revisão de conhecidos binarismos – natureza-cultura, 
corpo-mente, objeto-sujeito, fonte, agente, e outros – vi-
sando um movimento mais inclusivo e menos dicotômico, 
que “não desautorize nem silencie certos grupos de huma-
nos e também de vida não humana” (Brandão; Lourenço 
2019, p. 13). Isso significa romper com as dicotomias, 
como a já mencionada, compreendendo os contextos com 
suas ambivalências, afinal, conforme argumenta Rosen-
dale (2002, p. xxiii), a natureza, o meio ambiente, pode 
efetivamente ser visto como espaço “de opressão colonial 
[e também como] modelo para reteorizar as dimensões 
políticas e gendradas de lugar”.5

Podemos com segurança afirmar que é possível 
na atualidade estabelecer entre os termos ecofeminismo 
e ecocrítica feminista um intercâmbio. No passado re-
cente houve muitos equívocos no tocante à associação 
limitada e restritiva de ecofeminismo ao essencialismo. 
Greta Gaard (2010, 2013) e Serpill Opperman (2013 a e 
b), argumentam a favor desse intercâmbio uma vez que o 
alcance do termo precisa de expansão e não de restrição, 
ainda que a aceitação desse termo já não provoque tan-
tas restrições como antes, exatamente por se compreen-
der que os tempos hoje são outros e que a conexão entre 
mulheres e a natureza precise ser compreendida de uma 
forma mais abrangente e menos situada biologicamente.6 
Essa compreensão formula um realinhamento conceitual 
com as teorias feministas contemporâneas, expandindo o 
seu significado para incluir a ideia de que “a ecocrítica 

5.	 Argumentos já postos em publicações anteriores. Cf. Brandão e 
Lourenço (2019), Brandão (2020).

6.	 Alaimo (2010) aponta para as dificuldades encontradas pelo femi-
nismo em relação à biologia. Cf. “Feminismos transcorpóreos e o 
espaço ético da natureza” na Revista Estudos Feministas em 2017 
(Florianópolis, 25(2): 562, maio-agosto/2017).
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feminista afirma a necessidade de uma nova perspectiva 
feminista nos estudos das literaturas, culturas e ciências 
ambientais” (Gaard apud Opperman 2013, p. 67).

A ecocrítica feminista apresenta uma proposta cujo 
contexto tem sido mais democrático e aberto, conforme já 
mencionamos, em relação à redefinição de determinados 
conceitos, como o de “natureza”, em suas várias acepções 
e diálogos. Considerando a perspectiva interdisciplinar 
dessa conjuntura crítica, acolhemos favoravelmente a sua 
abertura a tantas outras correntes teóricas que fornecem 
suporte aos estudos ecocríticos feministas e feministas de 
modo mais geral.

Assim, este livro oferece um caminho ainda rela-
tivamente novo dentro da crítica literária no Brasil e os 
ensaios que se seguem abordam escritoras brasileiras e es-
trangeiras contemporâneas, a partir de perspectivas literá-
rias interdisciplinares que enfocam o texto literário – po-
esia e prosa – de modo aberto, procurando ler a natureza 
dentro e fora do humano, percebendo-o não como sujeito 
superior, mas integrado no todo que é a ecologia humana.

O primeiro capítulo, “Ecofeminismo e poética do 
corpo em Moqueca de Maridos: Mitos Eróticos Indíge-
nas”, de Priscila Borges, trata da coletânea de narrativas 
indígenas organizada pela antropóloga Betty Mindlin 
(1997) que se destaca por trazer uma série de mitos que 
falam sobre tensões de gênero, evidenciando uma políti-
ca, ou poética, do corpo, em histórias que narram sobre 
antropofagia, metamorfoses corporais, perspectivismo 
interespecífico, multinaturalismo ontológico (Viveiros de 
Castro 2015) e relações íntimas entre seres de espécies di-
ferentes; elementos que integram a cosmovisão indígena 
e conferem literariedade às suas narrativas. Assim, propo-
mos ler tais narrativas a partir dos referidos elementos da 
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cosmovisão indígena, considerando sua contribuição para 
os estudos do ecofeminismo. Como na ressignificação 
proposta por Haraway (2022) da associação entre mulhe-
res-natureza repensando os dualismos natureza/cultura e 
mulher/homem a partir de uma reflexão inclusiva da natu-
reza não humana, ou mais-que-humana.

No segundo capítulo temos a literatura mineira
-brasileira apresentada através do ensaio de Raquel Nu-
nes, cujo título “Conceição Evaristo: a ferida colonial em 
Becos da Memória” já nos adianta sua renomada escrito-
ra, a partir de uma perspectiva decolonial e ecofeminista. 
Considerando as particularidades de raça, gênero e classe 
social, as análises demonstram a relevância da intersec-
cionalidade e a importância de se desfazer um pensamen-
to naturalizado e baseado na lógica patriarcal, sexista e 
capitalista. A ótica ecofeminista traz à baila questões 
ambientais interseccionadas com categorias de opressão, 
partes da “ferida colonial” causada pelo colonialismo e 
subsequente colonialidade. Aqui se enfatiza a água como 
elemento de subsistência e de destruição, isto é, sua am-
bivalência. O trabalho oferece sustentação teórica que vai 
desde Marisol de La Cadena (2019) a Catherine Walsh 
(2009), de Kimberlee Crenshaw (2020 [1991]) a Izabel 
Brandão (2017, 2018, 2020, 2023), Stacy Alaimo (2010, 
2017 [2007]) e Karen Barad (2007), entre outras.

O terceiro capítulo “Espaços da transcorporalida-
de em poemas de Jackie Kay”, de Izabel Brandão, abre o 
elenco das autoras estrangeiras desta coletânea e nos brin-
da com um ensaio que trata da poeta escocesa contempo-
rânea Jackie Kay e usa como ponto de partida de análise 
o conceito de transcorporalidade, conforme definição de 
Stacy Alaimo (2008), e que diz respeito à integração dos 
mundos humano   e   mais-que-humano   e   é   associa-
do   a   uma   vertente   feminista da ecocrítica. Poemas 
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que tratam do corpo tóxico serão examinados visando a 
compreensão da aplicação do conceito à violência física e 
simbólica infligida ao eu lírico.

No quarto capítulo, Letícia Romariz apresenta sua 
poética líquida em seu “Relendo o mais-que-humano: 
Grace Nichols e a poesia das águas” no qual discute o que 
foi aqui chamado de poesia das águas da autora caribenha 
Grace Nichols. A partir da análise de 3 poemas da autora 
que envolvem a água nas condições de oceano, mar e rio, 
este capítulo tem como objetivo reavaliar a relação huma-
na com o mais-que-humano e, neste caso específico, com 
a água. Utilizando autoras como Stacy Alaimo (2008), 
Hellen Tiffin e Graham Huggan (2014) e a matéria vi-
brante de Jane Bennett (2010), os poemas são analisados 
através da crítica literária ecofeminista, perpassando tam-
bém pela teoria pós-colonial/decolonial. O texto finaliza 
com uma reavaliação de como consideramos outros seres, 
mesmo aqueles os quais denominamos de “coisas”, par-
tindo da poesia das águas de Nichols e da forma como a 
água é tratada como um ser com agência e merecedora de 
respeito e cuidado.

O quinto capítulo traz o estudo de outra obra estran-
geira, agora asiática, no ensaio intitulado “Eu acredito que 
os humanos deveriam ser plantas”: uma leitura da ficção de 
Han Kang sob a ótica da teoria ecofeminista”, da pesqui-
sadora Jéssica Resende. A ficção da escritora sul-coreana 
Han Kang busca explorar os limites da violência humana, 
não é uma exceção e, logo no primeiro contato, fascina e 
inquieta os seus leitores ao redor do mundo. Conquistando 
os clubes de leitura brasileiros, que se difundiram durante 
o período da pandemia de Covid-19, a obra A Vegetariana 
(2018), juntamente ao conto The fruit of my Woman (2016) 
foram as narrativas selecionadas para compor este ensaio, 
que buscar pensar essas produções narrativas enquanto ale-
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gorias do processo feminino na luta pela emancipação das 
mulheres e no em/apoderamento de seus corpos, a partir do 
viés teórico ecofeminista.

Já no sexto capítulo temos o ensaio “Feminismo e 
trabalho em uma perspectiva ecocrítica/ecofeminista em 
Diez Mujeres, de Marcela Serrano”, de autoria de Lau-
reny Lourenço, Eduarda Vasconcelos e Sthefany Maga-
lhães, que trata da participação das mulheres no mercado 
de trabalho, especialmente na América Latina. Com base 
nos aportes teóricos de Verónica Schild (2016) acerca da 
política e economia latino-americana e de Alicia Puleo 
(2008), sobre o ecofeminismo, analisou-se o conto nar-
rado pela personagem Andrea, que integra a obra Dez 
Mulheres (2011), da autora chilena Marcela Serrano. A 
análise observa que o trabalho feminino na América La-
tina tem raízes exploratórias, precárias e desiguais, sendo 
completamente alheio às necessidades da mulher traba-
lhadora e impondo a ela fardos pesados demais para que 
sejam carregados sozinhos. Todo esse cenário nos levou 
aos estudos ecofeministas que nos dá a noção de que 
os modos de opressão das mulheres, tão característicos 
do capitalismo neoliberal, decorrem da exploração e da 
acumulação desenfreada, que partem da exploração des-
medida da natureza e que não reconhecem o direito das 
mulheres a uma existência digna, autônoma e sustentável. 
Neste contexto, a personagem Andrea é analisada em suas 
relações com o trabalho, a família, seu corpo, seus senti-
mentos e, externamente, com o ambiente ao qual procu-
rou refúgio: o deserto de Atacama.

O sétimo capítulo, intitulado “O feminino arquetí-
pico em contos de fadas de Marina Colasanti: uma leitura 
ecofeminista”, de autoria de Edilane Ferreira, analisa qua-
tro contos de fadas contemporâneos da escritora ítalo-bra-
sileira Marina Colasanti (“Entre as folhas do verde O”, 
“Vermelho, entre os troncos”, “Debaixo da pele, a lua”, 
“No aconchego de um turbante” e “Como os campos”), 
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tendo como viés teórico-crítico o ecofeminismo espiritua-
lista em diálogo com a psicologia profunda de Carl Jung, 
a partir de uma ótica revisionista/feminista. A autora evi-
dencia os dualismos de gênero nessas narrativas, demons-
trando o seu essencialismo. Contudo, sustenta que esse 
essencialismo é realinhado, usado de modo afirmativo, 
com base em Mary Russo (2000), assim como é estraté-
gico e contingencial, no sentido desenvolvido por Gayatri 
Spivak (1985[2010]) e Diana Fuss (1989[2017]), já que é 
a partir da integração com a anima arquetípica, com base 
na inter-relação com o mais-que-humano selvagem, que 
as personagens femininas se conectam com as naturezas 
interna e externa. 

E, finalmente, no oitavo capítulo temos o ensaio 
“Carnificina oculta: exploração animal e feminina em Sa-
boroso cadáver (2022), de Agustina Bazterrica”, de auto-
ria de Joana Coelho que analisa a obra, publicada origi-
nalmente em 2017 e traduzida no Brasil em 2022.  À luz 
da perspectiva ecocrítica, se evidenciam as ideologias e 
os mecanismos maléficos e, em grande parte, invisíveis 
da indústria da carne, bem como a relação entre a explo-
ração dos animais não humanos e a exploração dos cor-
pos femininos, ambas questões expressas e denunciadas 
na narrativa. Para isso, baseou-se em textos que tratam da 
questão da animalidade, especismo, carnismo e ética ani-
mal, passando por autores como Jacques Derrida (2002), 
Carol J. Adams (2012), Peter Singer (2013), Melanie Joy 
(2014) e Alicia Puleo (2015).

Compartilhamos, assim, nosso desejo de que essa 
nova fronteira crítica que traz a ecologia para o palco da 
cena literária possa continuar a permitir a renovação dos 
olhares críticos e construir novos contornos geradores de 
outros movimentos e conhecimentos.

As organizadoras
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